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O estudo foi realizado na Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados, em solo LVD. 
Objetivou-se avaliar o rendimento de massa da braquiária com aplicação de 
Azospirillum brasiliense nas sementes, em área sob plantio direto (PD). A semeadura 
direta foi realizada em 01/03/2014, em linhas de 0,45 m. O delineamento foi em faixas 
de 10x50 m e 4 repetições, em áreas com 6 anos (2008) e 12 anos (2002) de PD, com 
e sem aplicação de A. brasiliense na quantidade de 150 ml para 50 kg de sementes. A 
adubação de semeadura foi de 312 kg ha-1 da fórmula 08-20-20. Em 23/04/14 (48 dias 
após a emergência) as plantas em um metro linear, foram cortadas a 0,10 m do solo, 
pesadas e uma subamostra seca em estufa a 60o C por 72 horas, e pesadas 
novamente para calcular o teor e o rendimento de massa seca. Os dados foram 
comparados em função da média e o desvio padrão do experimento. Aplicação de A. 
brasiliense proporcionou maior rendimento de massa verde (26,9 t ha-1) e maior teor de 
massa seca (13,7 %) no PD de seis anos, e maior rendimento de massa verde (28,7 t 
ha-1) e seca (3,75 t ha-1) no PD de 12 anos. Na ausência da inoculação o rendimento de 
massa seca em PD de 12 anos foi médio (3,56 t ha-1) e em PD de 6 anos a massa seca 
foi inferior à média (3,32 kg ha-1). O efeito do A. brasiliense foi maior no PD de seis 
anos. 
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